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Resumo
O objetivo do presente trabalho foi determinar o perfil fitoquímico de Lemna aequinoctialis Welw., proveniente de dois ambientes diferentes: 
amostras cultivadas em bandejas, adubadas e amostras obtidas em um açude. As amostras foram processadas para a extração química em meios 
etanólico e aquoso no Laboratório de Química de Produtos Naturais da Anhanguera-Uniderp. Os resultados qualitativos foram expressos na 
forma de porcentagens, enquanto os quantitativos foram avaliados por meio de ANOVA (P < 0,05) e teste de Tukey (P < 0,05). Qualitativamente, 
foram identificados compostos fenólicos, taninos e flavonoides em maior intensidade. As cumarinas e açúcares redutores apresentaram maior 
intensidade no extrato etanólico. As saponinas, triterpenos e esteroides revelaram menor intensidade. Não foram identificados alcaloides, 
antocianinas e antraquinonas livres. Observaram-se pH neutro ou próximo do neutro nas amostras provenientes de açude com diferenças 
significativas (P < 0,01) entre os extratos etanólicos e bandeja. A condutividade foi maior (P < 0,01) nas amostras provenientes do açude, nos 
dois extratos, o mesmo ocorrendo com os flavonoides. Os compostos fenólicos apresentaram maiores quantidades (P < 0,01) nas amostras 
provenientes dos extratos aquosos. A presença de cumarinas, taninos e triterpenoides esteroidais em L. aequinoctialis, já foi relatada na 
literatura, corroborando os achados do presente estudo. No entanto, a identificação de compostos fenólicos e flavonoides é inédita, evidenciando 
a importância de se ampliarem os estudos das Lemna spp. presentes no Brasil e em suas diferentes regiões geográficas e formas de cultivo, 
melhorando o conhecimento do potencial econômico dessas, com o intuito de desenvolvimento econômico-social brasileiro.
Palavras-chave:, Lemnaceae, Lentilha d’água. Indústria Farmacêutica. Metabólitos Secundários.

Abstract 
The aim of the present work was to determine the phytochemical profile of Lemna aequinoctialis Welw., originating from two different 
environments: samples grown in fertilized trays, and free-living samples, obtained from a water reservoir, in Campo Grande, Mato Grosso 
do Sul. The samples were processed for chemical extraction ethanolic and aqueous media at the Natural Products Chemistry Laboratory at 
Anhanguera-Uniderp. Qualitative results were expressed as percentages, while quantitative results were evaluated using ANOVA (P < 0.05) 
and Tukey’s test (P < 0.05). Qualitatively, phenolic compounds, tannins and flavonoids were identified in greater intensity. Coumarins and 
reducing sugars showed greater intensity in the ethanolic extract. Saponins, triterpenes and steroids showed lower intensity. No free alkaloids, 
anthocyanins and anthraquinones were identified. Neutral or close to neutral pH was observed in samples from reservoirs with significant 
differences (P < 0.01) compared to ethanol extracts from trays  samples. Conductivity was higher (P < 0.01) in samples from the reservoir, in 
both extracts, the same occurring with flavonoids. The phenolic compounds showed higher amounts (P < 0.01) in the aqueous extract samples. 
The presence of coumarins, tannins and steroidal triterpenoids in L. aequinoctialis has already been reported in the literature, which was 
corroborated by the findings of the present study. However, the identification of phenolic compounds and flavonoids was an unprecedented 
finding, highlighting the importance of expanding studies on Lemna spp. present in Brazil and its different geographic regions, providing 
knowledge of their economic potential, with the aim of Brazilian economic-social development.
Keywords: Lemnaceae. Duckweed. Pharmaceutical Industry. Secondary Metabolites.
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1 Introdução

As Lemna spp., conhecidas como lentilhas de agua, são 
plantas aquáticas flutuantes estudadas em função de sua 
simplicidade estrutural, eficiência na fotossíntese, rápida taxa 
de reprodução e versatilidade em aplicações ambientais e 
agrícolas (Al-Snafi, 2019), consideradas as menores plantas 
com flores do Mundo, podendo medir de 2 a 4 mm, com 
crescimento e proliferação muito veloz, podendo chegar a 
aumento na população de 40% a cada 24 horas (Arroyave, 
2004; Campos Torres, 2022), encontradas principalmente em 
lagos e rios calmos (Maldonado, Terrazas; Vilca, 2022).

O valor nutricional dessas plantas é comparável ao de 
fontes de proteínas convencionais como a soja, podendo, em 
algumas espécies, chegar a conter 45% de proteína. Essas 
possuem baixas taxas de gorduras, e contêm vitamina A, C, do 
complexo B e minerais como Fe, Mg e Ca, o que as posiciona 
como um alimento potencial para complementar dietas 
humanas e animais com nutrientes fundamentais (Campos 
Torres, 2022; Liu et al., 2021; Xu et al., 2023). 

Além da alimentação humana e animal, as lentilhas 
de água também são utilizadas como bioindicadoras de 
ambientes antropisados, na biorremediação, por absorverem 
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metais pesados de coleções de água, como adubo orgânico e 
produção de etanol revelando um bom potencial de uso de seus 
metabólitos secundários na indústria químico-famacêutica 
(Baek; Saeed; Choi, 2021).

Os metabólitos secundários têm sido de grande 
importância para a indústria farmacêutica, cosmética, agrícola 
e alimentícia. Esses são produzidos pelas plantas como 
adaptação ao estresse ambiental, defesa contra predadores 
e agentes patológicos (Sánchez, 2022). Esses metabólitos 
compreendem os compostos fenólicos, taninos, flavonoides, 
alcaloides, antocianinas, amido, açúcares redutores, esteroides, 
terpenos, saponinas, antraquinonas, cumarinas entre outros 
(Twaij; Hasan, 2022), conferindo ações farmacológicas 
como, por exemplo, a atividade antioxidante de determinados 
fitoterápicos (Sánchez, 2022).

Apesar da atenção da comunidade científica internacional 
por essas plantas, pouco é estudado sobre a composição de 
metabólitos secundários da Lemna spp. no Brasil. Assim, no 
presente estudo, foram avaliadas amostras de lentilha de água da 
espécie L. aequinoctialis Welw. (sin. L. paucicostata Hegelm) 
de ocorrência natural na região tropical (Lourenço; Bove, 2019; 
Bog; Appenroth; Sree, 2020; Tippery; Les, 2020) e Pantanal 
(Pott; Pott, 2000), provenientes de duas fontes de cultivo, uma 
de vida livre, oriunda de açude e outra cultivada em bandejas.

Os objetivos foram identificar os metabólitos secundários 
presentes na planta e se a diferença entre os meios de cultivo 
tem influência  no perfil químico e nos potenciais antioxidantes 
de L. aequinoctialis Welw., compreendendo seus potenciais 
alimentícios e ou farmacológicos.

2 Material e Métodos 

As amostras de L. aequinoctialis Welw. foram obtidas de 
uma mesma fonte, colhida em um açude situado na Fazenda 
Escola Três Barras, Anhanguera-Uniderp, município de Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul 20o 33’45,23”S 54º32’16,87”O, 
cuja água possuia pH 6,21 ± 0,03, condutividade 51 ± 3,47 
µS/cm e dureza total de 120 ± 0,0 mg/L à coleta.

A confirmação da espécie (Figura 1) foi realizada 
utilizando-se chaves de indentificação disponíveis sobre a 
espécie (Bog; Appenroth; Sree, 2020; Gupta et al., 2021; Pott; 
Cervi, 1999), indicando-se tratar da Lemna aequinoctialis 
Wellwitsch (sin. L. paucicostata Hegelm).

Figura 1 - Fotografia de Lemna aequinoctialis Welw., coletada em 
açude e cultivada em bandejas, utilizada na avaliação fitoquímica 
dos extratos etanólicos e aquosos do presente trabalho

Fonte: dados da pesquisa.

Porções de amostras colhidas no açude foram cultivadas 
em bandeja de PVC com volume de 60x40x15 cm, mantida 
em área coberta, à temperatura média de 29 ± 5 °C, com 
circulação livre de ar, sob iluminação indireta solar, contendo 
água filtrada com pH 6,91 ± 0,06, condutividade de 9,61 ± 
0,82 µS/cm e dureza total de 100 ± 0,0 mg/L.

Para o cultivo em bandeja, foram adicionados o total de 
3 mL / 10 L de três formulações diferentes de fertilizantes 
comerciais para aquário plantado (Mbreda Indústria e Comércio 
Aquapaisagismo LTDA, Sorocaba, SP, Brasil), sendo 1mL / 
10 L de fertilizante líquido à base de macronutrientes NPK 
para (Macro Plus NPK®), 1mL / 10 L de Nutriente Ferro Fe2

+® 
quelatado e 1mL / 10 L de Nutriente MicroNutri Mi® (Quadro 
1), estritamente conforme a indicação do fabricante. 

Quadro 1 - Composições minerais dos fertilizantes comerciais 
para aquário plantado, utilizados na bandeja de cultivo de Lemna 
aequinoctialis Welw. – 

Composição 
Mineral (%)

Produtos Comerciais

Macro Plus 
NPK®

Nutriente 
MicroNutri 

Mi®

Nutriente 
Ferro Fe2

+® 
+ 9 % de 
quelante

N 0,57 ... ...
P 1,14 ... ...
K 3,42 0,40 ...
S 0,25 2,10 ...

Mg 0,17 0,45 ...
Fe 0,01 0,10 1,00
Zn 0,0048 1,00 ...
Cu 0,0048 0,01 ...
B 0,0029 0,01 ...

Mn 0,0038 1,10 ...
Mo 0,0001 0,05 ...

Fonte: Mbreda Indústria e Comércio Aquapaisagismo.

A coleta das amostras de L. aequinoctialis foi realizada 
após 15 dias de crescimento retirando-se, aproximadamente, 
95% do material vegetal flutuante existente no cultivo, 
sofrendo repetidas lavagens em água filtrada a 25 °C para 
remoção de detritos orgânicos e inorgânicos, que poderiam 
estar associados à amostra. Em seguida, os espécimes foram 
dessecados em estufa com circulação de ar a 45 ± 2 °C até 
peso constante e, posteriormente, foram pulverizadas em 
liquidificador.

2.1 Preparação dos extratos e análise química

Os extratos aquosos (Ex.H2O) e etanólicos (Ex.EtOH 
) foram preparados a partir de 15 g do pó das amostras de 
L. aequinoctialis de cada fonte, do açude e cultivados 
em bandejas. Para os extratos Ex.H2O foi utilizada água 
ultrapura, com condutividade elétrica 0,00 µS/cm e, para os 
extratos Ex.EtOH, utilizou-se de ácool etílico absoluto P.A 
(Synth 99,5%).

Para o processo de extração dos quatro extratos foi 
utilizado banho de ultrassom (Unidque®, 1450) por 60 
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minutos, seguido de maceração estática em cada solvente, com 
temperatura ambiente de 27 a 35 ºC. Diariamente, as soluções 
foram filtradas e o solvente evaporado em rotaevaporador 
(Tecnal®, MA120) sob pressão reduzida, à temperatura de 45 
± 5 ºC, o procedimento foi repetido por 10 dias. A secagem 
final, para obter os 4 extratos brutos, ocorreu em dessecador à 
pressão reduzida.

Parte dos extratos brutos de Ex.H2O e Ex.EtOH foi 
submetida à análise fitoquímica pela via úmida, para detecção 
dos compostos fenólicos (reações de precipitação: cloreto 
férrico a 2%; acetato de chumbo a 10% e acetato de cobre a 4%), 
taninos (reações de precipitação: sais de ferro e precipitação de 
proteínas), flavonoides (reação de cianidina e ácido sulfúrico), 
antocinianinas, e flavonoides (presença de coloração em pH 2-3, 
7, 8-9 e 11), flavonas, flavonóis, cumarinas (observação sob a 
luz ultravioleta), antraquinonas (reação ácido/base), triterpenos 
e esteróides (reação de Liebermann-Burchard), saponinas 
(presença de espuma e reação de Liebermann-Burchard), índice 
de espuma, iridoides (cloreto de antimônio e anisaldeído-H2SO4) 
e açúcares redutores pela reação de Benedict; os resultados de 
açúcares redutores foram confirmados com a determinação de 
sólidos solúveis em graus Brix (°Bx) (Harborne, 1998; Matos, 
2009; Simões et al., 2017). Para a análise de saponinas foi 
utilizado 1 g da folha seca para estimar o teor de saponinas, 
segundo Schenkel, Gosmann e Athayde (2017).

A análise dos resultados foi realizada a partir da observação 
da intensidade e cor e/ou precipitação que é um indicativo 
da elevada concentração de uma das classes de metabólitos 
secundários nos extratos Ex.H2O e Ex.EtOH e comparados e 
contrastado com o extrato original. Para a leitura dos resultados 
foi utilizada a tabela de cores e/ou de valores de precipitação 
registrados por Fontoura et al. (2015). Assim, para amostras 
com intensa cor e/ou precipitação, foi denominada alta 
intensidade (+++), fortemente positiva (++±), positivo (++), 
parcialmente positivo (+±), fracamente positiva (+) e discreta 
(turbidez) (±), anotada dessa forma, quando houvesse apenas 
turvação e/ou alteração parcial de cor. A ausência de cor e / ou 
precipitação foi considerada negativa (-). Os resultados foram 
expressos em relação aos metabólitos com as frequências de 
100%, 75%, 50%, 25%, 15%, 5% e 0 (zero), respectivamente 
(Fontoura et al., 2015).

2.2 Doseamento de fenóis totais, flavonoides e taninos 
condensados 

Os Ex.H2O e Ex.EtOH foram submetidos à determinação 
dos teores de fenóis totais (FT), pelo Método Folin-Ciocalteu, 
empregando-se, como padrão, o ácido gálico (10 a 350 mg / 
mL), conforme descrito por Sousa et al. (2007). Como padrão, 
foi utilizado ácido gálico (Vetec®, 99%), nas concentrações 
de 10, 50, 100, 150, 300 e 400 µg / mL, para construir a 
curva de calibração (y = 0,1326 x + 0,0045, R² = 0,9978). A 
leitura da absorbância da mistura das reações das amostras, 
padrão e branco, ocorreu a 760 nm em espectrofotômetro 
(Femto®, 800XI). Como branco, foram preparados todos os 

reagentes, exceto a amostra. As análises foram desenvolvidas 
em triplicatas e o conteúdo de polifenóis determinado em 
miligrama de ácido gálico / g de extrato.

Os teores de flavonoides foram determinados pelo método 
cloreto de alumínio (99,5%, Vetec) e, como padrão, quercetina 
(≥ 95% Sigma), concentrações de 6,0, 8,0, 10,0, 12,0, 16,0 e, 
20,0 μg / mL, para construir a curva de calibração (y = 0,656 
x - 0,0075, R² = 0,9949) conforme Peixoto Sobrinho et al. 
(2008).

Para determinação de taninos condensados foram 
misturados 1 mg de cada extrato em uma solução 
hidrometanólica (MeOH:H2O: 80:20 v:v) e adicionados 5 mL 
de vanilina ácida (8% de HCl aquoso concentrado e 4% de 
vanilina em metanol). Como branco se utilizou metanol e a 
curva padrão com catequina. As misturas foram incubadas 
em banho-maria por 20 minutos e, ao atingirem a temperatura 
ambiente, realizou-se a leitura em 510 nm (Broadhurst; Jones, 
1978). Os resultados foram expressos como equivalentes de 
catequina em mg por 100 g de extrato. 

2.3 Determinação da atividade antioxidante

O potencial antioxidante dos extratos Ex.H2O e Ex.EtOH 
foi determinado com base na atividade sequestradora de 
radicais livres do 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH). Nos 
extratos, às concentrações de 250, 200, 150, 100, 50 e 25 μg 
/ mL, foram adicionados 2 mL de uma solução de DPPH em 
metanol (24 mg / 100mL). Após 30 min, a absorbância foi 
determinada em um espectrofotômetro UV-VIS a 515 nm. 
A solução de DPPH em metanol foi utilizada como controle 
negativo e o controle positivo foi BHT (butilhidroxitolueno), 
quercetina e ácido gálico nas mesmas concentrações 
utilizadas nas amostras (Thaipong et al., 2006). O percentual 
de inibição (% I) foi calculado pela fórmula: % I = (A0-A)/
A0) x 100, em que A0 é a absorbância do DPPH (controle) e 
A é a absorbância da amostra. Os resultados foram expressos 
através do calculador do IC50, O valor de IC50 representa a 
concentração da amostra, que é necessário para inibir 50% dos 
radicais livres DPPH (Sousa et al., 2007).

2.4 Análise estatística

Os dados qualitativos foram expressos na forma de 
porcentagens, enquanto os quantitativos foram avaliados 
por meio de ANOVA (P < 0,05) e, havendo diferenças, 
procedeu-se ao teste de médias Tukey (P < 0,05), utilizando-
se o programa de análises estatísticas Bioestat® versão 5.3 
(Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá).

3 Resultados e Discussão

Os resultados qualitativos obtidos das amostras de L. 
aequinoctialis Welw. provenientes de açude e de cultivo em 
bandeja revelaram a presença de compostos fenólicos em altas 
concentrações (~80 %) nos dois tipos de extrato e locais de coleta.

Os taninos e flavonoides estavam presentes em maiores 
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Os compostos fenólicos revelaram diferenças signifi cativas 
(P < 0,01) nas amostras do Ex.H2O do açude (96,67 ± 0,00) 
e bandeja (97,04 ± 0,07). Houve diferente em relação aos 
fl avonoides nas amostras do Ex.H2O do açude (59,15 ± 0,15) 
e bandeja (58,88 ± 0,00) e Ex.EtOH: açude (64,00 ± 0,15) e 
bandeja (59,75 ± 0,00).

A capacidade antioxidante determinada, usando-se o 
ensaio DPPH, variou signifi cativamente (P < 0,01) entre 
os Ex.H2O, sendo os maiores observados para a cultura em 
bandeja (0,38 ± 0,01 mg / L) em relação às amostras do açude 
(0,31 ± 0,02 mg/mL). O mesmo ocorreu entre os Ex.EtOH, 
em que a capacidade antioxidante foi superior nos valores das 
amostras da bandeja (0,39 ± 0,02 mg / mL) em relação às do 
açude ( 0,27 ± 0,01 mg / mL).

Pode-se observar que as amostras com maior concentração 
efetiva necessária para sequestrar 50% dos radicais livres 
(mg / L), foram as provenientes dos ambos extratos do açude 
que apresentaram a menor concentração para inibir o DPPH, 
isto revela maior capacidade sequestrante de radicais livres, 
quando comparados aos dois extratos provenientes do cultivo 
em bandeja.

O aumento da expressão de metabólitos secundários está 
associado aos diferentes fatores como estresse ambiental, 
componentes presentes na água, localização geográfi ca, 
qualidade do solo e até variabilidade genética (Sánchez, 2022; 
Twaij; Hasan, 2020) e os açudes estão sujeitos às intempéries 
e alterações contínuas na qualidade de sua água, seja em 
função  ao acúmulo de terra e detritos carreados pelas chuvas, 
pH do solo, fonte da água que o abastece, presença de peixes, 
bactérias, animais selvagens e de produção, que se utilizam 
de suas águas, alterando a matéria orgânica e mineral diluída, 
além de possíveis contaminações antropogênicas.

Portanto, a maior concentração de compostos fenólicos 
(taninos, fl avonoides e cumarinas) e açúcares redutores nas 
amostras provenientes do açude, possivelmente, pode estar 
atrelada às variáveis ambientais estressantes não controláveis, 
quando comparadas às amostras de cultivo em bandeja.

Os compostos fenólicos têm ação antioxidante por sua 
capacidade de doar elétrons de hidrogênio, possuindo radicais 
intermediários estáveis capazes de impedirem a oxidação 
de ingredientes dos alimentos, particularmente os lipídios 
(Bucioli et al., 2019). Esses possuem, ainda, a capacidade de 
absorver a energia ultravioleta (UV), podendo ser utilizados 
como agentes fotoprotetores em formulações tópicas para 
reduzir os danos à pele, induzidos pela radiação UV (Castro; 
Mota; Cazeddey, 2022).

Os taninos são compostos fenólicos encontrados em 
vegetais e classifi cados como compostos hidrolisáveis ou 
condensados, de acordo com sua estrutura química (Vieira 
et al., 2020), e estão entre os mais abundantes na dieta 
humana (exemplo: pó de café) e podem desempenhar papel 
fundamental na redução do risco de doenças cardiovasculares, 
neurodegenerativas e câncer (Araujo Santiago et al., 2020).

A predominância dos teores de compostos fl avonoides 

concentrações (~80 %), seguidos das cumarinas (~50 %) nos 
Ex.EtOH provenientes do açude. As maiores concentrações dos 
açúcares redutores (~50 %) foram evidenciadas nos Ex.EtOH 
do açude e bandeja. Não houve diferenças signifi cativas (P < 
0,05) entre os extratos. 

A presença de saponinas (~25%) foi observada em 
todas amostras, enquanto os triterpenos estavam presentes 
nos Ex.H2O (~25%) e, inversamente, os esteroides foram 
identifi cados (~25%) nos Ex.EtOH (Figura 2). Não foram 
identifi cados alcaloides, antocianinas e antraquinonas livres.
Figura 2 - Análise qualitativa de metabólitos secundários 
identifi cados em amostras de Lemna aequinoctialis Welw. São 
apresentados os resultados de extratos aquosos e etanólicos de 
amostras coletadas em açude (10 g / L) e cultivadas em bandeja 
(10 g / L)

Fonte: dados da pesquisa. 

Em relação ao pH, houve diferenças estatísticas (P < 0,01) 
entre as plantas colhidas no açude (6,93 ± 0,01) e bandeja 
(7,97± 0,02) dos Ex.EtOH (Quadro 2). A condutividade 
medida também apresentou diferenças estatísticas (P < 0,01) 
entre as amostras, tanto em relação aos Ex.H2O: açude (39,5 
± 0,67) e bandeja (19,55 ± 0,67) e Ex.EtOH: açude (83,94 ± 
2,33) e bandeja (12,14 ± 0,11).

Q uadro 2 - Fenois e fl avonoides totais e as concentrações 
necessárias para inibir 50% do radical DPPH (CI50) dos extratos 
aquosos e etanólicos de Lemna aequinoctialis Welw. coletadas 
em açude (10 g / L) e cultivadas em bandeja (10 g / L). São 
apresentadas as médias e seus respectivos desvios padrões. 
ANOVA (P < 0,01) seguida de Teste T de Tukey (P < 0,01)
Metabólitos 
Secundários 

Ex.H2O Ex.EtOH
Açude Bandeja Açude Bandeja

pH (M ± dp) 7,34 ± 
0,02a 7,34 ±0,02a 6,93 ± 

0,01a
 7,97 ± 
0,02b

Condutividade 
(µS/cm) M 
± dp

39,55 ± 
0,67a 19,55±0,67b 83,94 ± 

2,33a
12,14 ± 

0,11b

SS (°Brix) 2 ± 0,00a 2 ± 0,00a 3 ± 0,00a 3a± 0,00a

Compostos 
fenólicos (mg) 
M ± dp

96,67 ± 
0,00a 97,04±0,07b 96,69 ± 

0,00a
96,77 ± 

0,00a

Flavonoides 
(mg) M ± dp

59,15 ± 
0,15a 58,88±0,00b 64,00 ± 

0,15a
59,75 ± 

0,00b

Taninos (mg) 
M ± dp

1,15 ± 
0,25a 1,15 ±0,25a 1,75 ± 

0,75a
1,15 ± 
0,15b

DPPH (mg/
mL)

0,31 ± 
0,02a 0,38 ± 0,01b 0,27 ± 

0,01a
0,39 ± 
0,02b

Médias seguidas pela mesma letra, na linha, são estatisticamente iguais 
(Tukey, P < 0,01).
Fonte: dados da pesquisa.
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fenilpropanoides, taninos e ácidos hydroxycinâmicos) 
e terpenoides esteroidais (campesterol, βsitosterol e 
stigmasterol), destacando-os como matéria-prima para as 
indústrias de bioetanol, farmacêutica, cosmética e alimentícia 
(Baek et al., 2021).

Kim et al. (2017) descreveram que a L. aequinoctialis, 
entre os compostos fenólicos estudados, possui cumarinas, 
taninos e triterpenoides esteroidais, corroborados pelos 
achados do presente estudo. No entanto, a presença dos 
compostos flavonoides foi relatada somente nas espécies 
L. japonica e L. gibba, mas não na L. aequinoctialis aqui 
estudada, evidenciando os achados inéditos para esta espécie 
no presente trabalho.

Os achados aqui relatados reforçam a importância de se 
ampliarem os estudos das Lemna spp. existentes no Brasil e 
em suas diferentes regiões geográficas, propiciando conhecer 
seu potencial econômico, com o intuito de desenvolvimento 
econômico-social brasileiro.

 4 Conclusão

As amostras de Lemna aequinoctialis Welw. estudadas 
possuem altas concentrações de compostos flavonoides. 
Metabólitos secundários evidenciados pela primeira vez para 
a espécie.

Houve alteração da produção de metabólitos secundários 
em função da forma de cultivo.
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